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      Prefácio

    


    
      O renascimento em um corpo físico é único.


      Quão profunda é uma reencarnação redentora?


      Seguimos trajetórias diferentes, mas não desiguais frente ao olhar de Deus. Entre ontem, hoje e amanhã, nossos espíritos se encontram no eterno agora, todos singrando no mar revolto das breves estadias humanas em corpos físicos transitórios e finitos.


      Imerso na meninice e nas brincadeiras infantis entre amiguinhos, somos crianças, e um desenlace prematuro desperta estupefação nos que ignoram a origem imortal dos “velhos” espíritos. A superação é um estado perene da alma, pois nem o fogo, a terra, o ar ou a água a queimam, a soterram, a sufocam ou a afogam.


      O espírito “respira” na imortalidade e, momentaneamente, infla os pulmões em vestes carnais para o próprio aprimoramento de consciência. Ao despertar do lado de lá, compreende a anterioridade de sua história e as escolhas que fez. Ao voltarmos para o Mundo Maior, nossa verdadeira pátria, nos readaptamos à nossa essência real e, assim, nos desligamos dos reflexos condicionados da mente pelos sentidos do corpo físico.


      Com trabalho e aprendizado durante o período entre uma encarnação e outra, fortalecemo-nos com medidas práticas e rotineiras de auxílio recíproco, minimizando os reflexos e as sombras de caráter duvidoso da vida carnal que findou. Nada é estático, tudo se transforma no caminho rumo à definitiva divinização dos seres.


      Integramos estes saberes à consciência, que, por sua vez, imprimirá em nós possibilidades mais amplas de novas escolhas, com mais discernimento intuitivo, em conformidade ao sagrado direito de livre-arbítrio — a escolha é livre, e a colheita é dever de todos.


      Entre encontros, despedidas e reencontros, nossa centelha divina, a chama crística, a partícula de Deus que habita em cada um de nós, se fortalece e nos instrui que somos seres divinos.


      Em missão de socorro, médiuns, encarnados e mentores astrais são apóstolos da Luz Divina, clareando as moradas de trevas, sofrimento e gemidos dos umbrais inferiores, descortinando a profunda reconstrução extrafísica que a Umbanda realiza aos olhos ocultos da humanidade materialista e cega para as verdades do espírito. Novos aprendizados em missão de amor se apresentam, quebrando barreiras de mentes enfermas, renovando a psicosfera íntima do medo, da culpa, do ódio e da vingança, demonstrando que o inferno só existe dentro de cada criatura.


      Levantando o véu do passado, entendemos as causas que nos fazem colher os efeitos que nós mesmos semeamos. Cada personagem que animamos na carne se liga aos enredos que nós mesmos tecemos; por vezes, são nós atados com força, devido à gravidade dos equívocos.


      Ao conhecermos a Umbanda e seus trabalhadores, entre médiuns, espíritos-guias, consulentes e desencarnados socorridos, comprovamos que a Compaixão Divina transcende os nomes e as formas das religiões terrenas.


      É na gira de Umbanda e nos trabalhos dos guardiões que aspectos das sombras e registros de memórias inconscientes são clareados e reinterpretados, ressignificando o sentido da vida, pois são integrados à personalidade-ego dos mortais. No trabalho redentor em favor do próximo, redimimo-nos.


      A seara umbandista permite a cada ser se reconectar com Deus em comunhão verdadeira. Além dos corações amargurados, pesarosos e afogados de coisas ruins, está Deus, preenchendo-nos de amor incondicional.


      Os fundamentos da Umbanda são a ciência, o método e o agir do macrocosmo da Consciência Suprema no microcosmo humano, que se concretiza em nós por meio da caridade desinteressada e do servir com abnegação, sem desejar frutos da ação.


      Ao resgatarmos os que ficaram para trás, lembramos que todos são convidados do Reino de Deus, sem distinção de credo ou raça. Por misericórdia, o Grande Arquiteto do Universo nos mandou os orixás, expansões Dele mesmo, para nos impulsionarem na espiritualização de nossas consciências individualizadas.


      Entre giras, passes e aconselhamentos, ora somos os atendidos ora somos os médiuns, e chegará o dia em que seremos soldados de Oxalá — guias e servidores da Luz Divina.


      Enfim, o resgate de nossa criança interior “perdida” nos é ensinado com perfeição pelo autor por intermédio da história das vidas de Gracinha, a personagem central desta bela e cativante narrativa mediúnica. A mensagem que nos impacta é de promissor otimismo: todos podemos reencontrar a pureza da alma, resgatá-la e consagrá-la aqui e agora, nos tornando mais divinos e mais humanos para servirmos melhor nossos semelhantes.


      Gratidão, Gracinha!


      Saravá, Mariazinha da Beira da Praia!


      Sua bênção e hosanas ao seu axé!


      Salve a Coroa de Pai José de Aruanda!


      Norberto Peixoto
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      Encarnação redentora

    


    
      Era mais um lindo dia ensolarado na bela enseada em que vivíamos. Os raios de sol refletiam no mar, sobressaltando o brilho esverdeado da água. A areia branca, macia e quente se contrapunha à mata frondosa que seguia até o sopé da Serra do Mar, completando o cenário. A serra altaneira tinha ares de atalaia, que parecia observar e absorver todos os segredos da Divina criação ao longo do tempo e que fortalecia a crença no Pai Maior. Quem seria capaz de tamanha proeza criadora senão Ele?


      Nasci naquele local abençoado por Deus. Vivíamos como caiçaras em uma colônia de pescadores composta por doze famílias muito humildes. Eu e meus quatro irmãos mais velhos morávamos com nosso pai, Claudino, e nossa mãe, Jacy. Ele era oriundo de um quilombo da região e minha mãezinha, descendente de uma aldeia indígena da localidade.


      Meu pai era um homem de trinta e dois anos, negro, alto, forte, de cabelo bem curto e um largo sorriso com dentes alvíssimos que ele pouco mostrava. Muito calado e observador, era bastante desconfiado. Aos dezenove anos, casara-se com minha mãe, que tinha dezesseis anos na época. Minha mãezinha — dona Jacy, como era conhecida na comunidade —, tinha vinte e nove anos, baixa estatura, cabelos lisos, longos e pesados até a cintura, a pele acobreada e os olhos grandes e arredondados. Era um doce de mulher.


      As famílias da colônia possuíam uma rotina bem simples: os homens saíam para pescar de madrugada e as mulheres se ocupavam das atividades domésticas, cuidavam da casa e dos filhos e ajudavam no cultivo de pequenas hortas e no trato de alguns poucos animais, além de serem responsáveis pela confecção e pelo reparo das redes de pesca.


      Meus pais tiveram cinco filhos: Ubiratã, o mais velho, tinha doze anos e já saía para pescar com nosso pai, a fim de aprender o ofício de pescador; as gêmeas Ruth e Barbara, com onze anos, vinham logo em seguida; depois, Salvador, que contava dez anos; e, por fim, eu, Maria das Graças, que tinha oito anos e era a caçula da família.


      Minha mãe, que já havia perdido um bebê, teve alguns problemas de saúde e precisou ficar de repouso durante quase toda a minha gestação. Enquanto papai saía para trabalhar, ela contava com a ajuda de meus irmãos e de alguns vizinhos, além do apoio de dona Mariquita, uma parteira que sempre passava para vê-la.


      Dona Mariquita era considerada uma anciã e era muito respeitada em nossa comunidade caiçara. Viúva há muitos anos, os filhos tinham ganhado o mundo em busca dos próprios sonhos. Além de parteira, ela conhecia ervas, rezas e benzeduras e ajudava todos com seus conselhos.


      [image: vinheta]


      — Jacy — falou dona Mariquita —, tenha fé! Esse bebê vai vingar… se apegue a Deus. Eu também estou sempre pedindo a Nossa Senhora das Graças para que interceda junto ao Pai, a fim de que esta criança venha com saúde.


      — Eu tenho fé, minha amiga Mariquita — respondeu Jacy. — Tive um sonho e vi em meus braços uma linda menina enrolada em uma manta.


      — Amém! — disse Mariquita. — Que assim seja! Vou fazer uma promessa para a Virgem Santa.


      Alguns meses se passaram até que, depois do pôr do sol, Jacy entrou em trabalho de parto. Mariquita e duas outras mulheres da comunidade vieram ajudar. O parto transcorreu bem e Mariquita colocou uma linda bebê nos braços da mãe.


      — Muito obrigada! —Jacy agradeceu às mulheres, chorando de emoção por aquele momento tão mágico.


      — Foi como viu no sonho? — perguntou Mariquita.


      — Sim! — respondeu Jacy. — Amo ser mãe e viver o milagre da vida. Sempre me emociono ao receber nos braços um serzinho saído de minhas entranhas.


      — Viu? Minha santa não falha! Pedi a graça a Nossa Senhora e ela intercedeu junto ao filho.


      — Sim! Como uma forma de demostrar minha gratidão à sua santa, minha filha se chamará Maria das Graças.


      Dona Mariquita abriu a porta do quarto e deu as boas-novas sobre a chegada da mais nova integrante da família. Todos vibraram de alegria.


      No plano espiritual, dois espíritos também comemoravam o nascimento da menina.


      — Como o nascimento de um ser é belo! Quantas oportunidades Deus nos concede! Por meio da dádiva da reencarnação e do véu do esquecimento, podemos escrever uma nova história de crescimento, aprendizado e evolução — disse o espírito de uma mulher com vestes de freira.


      — Sim, irmã Clarinda! — concordou o espírito de um homem. — Por mais que passemos vários anos na espiritualidade, trabalhando, estudando, nos preparando e servindo, uma hora somos abençoados com o empréstimo do veículo carnal para enfrentarmos as provas da vida.


      Clarinda tinha a pele alva, estatura mediana, olhos verdes, cabelo castanho-claro ondulado e cerca de quarenta anos. Em sua última existência física, fora uma freira; por isso, usava um hábito branco e uma cruz de madeira presa ao pescoço.


      — Tertuliano, meu irmão — Clarinda tomou a palavra —, sabemos o quanto esse espírito rogou ao Alto a oportunidade de voltar à Terra. Hoje, encarnada como Maria das Graças, é um pequeno bebê nascido em uma família bastante humilde. Terá muito a aprender e precisará resgatar valores morais desperdiçados outrora.


      Tertuliano, um homem de cabelo curto grisalho e calvo no topo da cabeça, aparentava uns sessenta anos. Tinha o rosto rechonchudo, bochechas avermelhadas, certo ar bonachão e usava vestes franciscanas, também carregando uma cruz de madeira no peito.


      — Maria das Graças — disse Clarinda —, que você tenha êxito em sua missão! Saiba que estaremos ao seu lado, auxiliando-a e amparando-a, conforme nos for permitido, pois nunca estamos sozinhos. Aqui estão seus irmãos em Cristo, que torcem muito para o sucesso de sua tarefa.


      — Ela há de conseguir! — completou Tertuliano, enquanto acariciava a cabeça da recém-nascida e fazia o sinal da cruz na fronte dela, abençoando-a. — Ontem, nossa irmã Olívia; hoje, Maria das Graças. Há muito ela vem se preparando para superar as desventuras que cometeu em um passado distante e que teimam brotar em seu coração como uma autocobrança.


      — Sim! — aquiesceu Clarinda. — Sabemos quão devota à caridade e quão comprometida com o bem e com a transformação consciencial foi nossa irmã em suas últimas passagens pela Terra e na erraticidade; porém, a implacável consciência do ser integral a cobra por faltas remotas a serem quitadas e resgatadas.


      — Assim nos ensinou o Mestre Jesus: não sairemos daqui enquanto não pagarmos o último ceitil[1] — explicou Tertuliano. — Por isso, não conseguiremos evoluir enquanto carregarmos os pesos e os pesares das faltas que cometemos a outrem ou a nós mesmos.


      Enquanto conversavam, Clarinda e Tertuliano deixaram a casa da família e caminhavam para a beira do mar. O céu já estava salpicado de estrelas brilhantes, que faziam a água da praia refletir uma coloração prateada.


      — Aqui, Maria das Graças terá os recursos necessários para resgatar e ressignificar a trajetória evolutiva — comentou Clarinda.


      Tertuliano, olhando fixamente para o céu estrelado, tomou a palavra e falou em tom de admiração:


      — Infinitas são as possibilidades que o Pai nos oferta, pois muitas são as moradas Dele. Assim, rogo a Deus por nós, Seus filhos, espalhados por todo o universo: que sejamos merecedores e que possamos contar com Ele, guiando nossas vidas.


      Clarinda, de olhos fechados, seguia mentalmente aquela prece de graças.
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      Maria das Graças, chamada por todos de Gracinha, seguiu sua trajetória e conquistou um lugar no coração de toda a família e da comunidade. Era uma bela menina, inteligente, carismática e afetuosa.


      Desde pequenina, Gracinha sempre estava ao lado da mãe, admirando-a e elogiando-a. Quando dona Jacy, à tardinha, sentava-se para confeccionar e reparar as redes de pesca, a menina trançava, penteava e acariciava o cabelo da mãe.


      Por vezes, Gracinha relatava à mãe e descrevia um casal que vinha visitá-la, e que somente ela via. Jacy ouvia a filha atentamente, mas pedia que ela não contasse as visões aos demais, apenas para ela.


      — Mamãe, por que não posso contar aos outros o que vejo?


      — Porque — respondeu Jacy —, como nem todos os veem, podem achar que está inventando ou caducando… podem até ficar com medo e se afastarem de você.


      — Você acredita em mim? — indagou a menina.


      — Claro! — assentiu Jacy. — Quando vivia entre os meus, havia algumas pessoas na aldeia que também viam espíritos. De qualquer forma, vamos visitar dona Mariquita, pois vou pedir a ela que benza você.


      — Jacy — falou Clarinda, afagando os cabelos da indígena —, não há o que temer. Somos espíritos amigos e, vez ou outra, os visitamos, trazendo bênçãos e proteção.


      Naquela mesma semana, Jacy foi com os filhos à casa de dona Mariquita.


      — Que bons ventos os trazem aqui? — perguntou dona Mariquita, sorrindo.


      Assim que terminou de alimentar as galinhas no quintal, a anciã seguiu para abraçar Jacy e os cinco filhos que a acompanhavam.


      — Trouxe as crianças para você rezar, minha amiga. Também vim para prosearmos um pouco — explicou Jacy.


      — Certo! Conte comigo, Jacy — respondeu Mariquita. — Primeiro, vou benzer as crianças; depois, vou colocar a mesa para tomarmos um café delicioso com broa de milho. Esperem um pouco, que já os chamo para o benzimento.


      Clarinda e Tertuliano acompanhavam a visita da família de Gracinha à casa de dona Mariquita e seguiram a rezadeira até o cômodo destinado à realização das orações. Ao adentrarem o singelo espaço, foram saudados por um espírito envolto em uma aura luminosa que já estava presente no local.


      — Salve, nosso Senhor Jesus Cristo! — falou uma mulher negra de idade bem avançada. — Sejam bem-vindos, meus irmãos! É um prazer revê-los.


      — O prazer é nosso, irmã Escolástica! — respondeu Tertuliano, saudando a anfitriã espiritual. — Não nos encontrávamos desde o nascimento de Maria das Graças.


      Escolástica era a mentora espiritual de dona Mariquita e responsável por orientá-la nas prescrições de medicamentos a base de ervas, nos partos, nos benzimentos e nos aconselhamentos. Em sua última encarnação, havia sido uma negra escravizada e estava ligada à ancestralidade da tutelada, era a tataravó de Mariquita.


      — Minha irmã — disse Clarinda a Escolástica —, permite-nos acompanhar o atendimento que prestarão à família de Jacy?


      — Claro! — respondeu com afeto. — Somos filhos e servimos a um único Pai.


      Do mais velho à caçula, um a um, os filhos de Jacy foram chamados por Mariquita. Enquanto cruzava as crianças com alguns ramos de ervas colhidos no quintal, a anciã era acompanhada de perto pela mentora.


      Detentora de alguns dons mediúnicos, conforme ministrava as rezas, Mariquita registrava mentalmente algumas percepções. Então, quando Gracinha se sentou em um tosco banco de madeira diante da anciã, a benzedeira pôde ver na própria tela mental, com clareza, uma freira atrás da criança, com as mãos sobre os ombros da menina.


      Por sua vez, Mariquita pediu licença ao espírito que acompanhava a menina e iniciou o benzimento, passando os ramos de erva sobre o corpo de Gracinha. Apesar de não sentir qualquer quebranto, como chamava as energias densas, teve uma percepção durante o estado de concentração que a afligiu, ainda que a visão não fosse tão nítida: ela viu o tempo fechando, o mar caudaloso e teve uma sensação de falta de ar. Ao mesmo tempo, Mariquita finalizava as preces, falando em voz alta:


      — Em nome Deus, vou banindo todo mau agouro, toda maldição e todo malgrado. Eu a abençoo pelo sinal da cruz, em nome de Deus, Jesus, Maria, José e do Divino Espírito Santo.


      Depois de benzer Gracinha, dona Mariquita chamou Jacy para atendê-la e conversar com ela em particular. Após o atendimento, Jacy perguntou:


      — Alguma orientação, minha amiga?


      Assessorada por Escolástica, Mariquita passou algumas orientações a Jacy. Em seguida, perguntou:


      — Agora, por favor, me diga: o que a preocupa em relação a Maria das Graças?


      — Não sei dizer ao certo… é estranho. Ela é uma ótima menina. Eu a amo muito, mas ela diz coisas que não combinam com a idade dela. Às vezes, ela relata a presença de uma mulher, e parece conversar com ela; outras, ela reúne animais e plantas e fala com eles, como se estivesse dando aula sobre assuntos que ela nunca ouviu. Fala sobre amor, fé e caridade. Por mais que eu tente agir com naturalidade, não passei por isso com meus outros filhos. Por isso, pedi que ela não contasse sobre essa mulher a ninguém, pois não quero que minha menina seja discriminada.


      — Entendo — ponderou Mariquita. — Quando fui benzer Gracinha, eu vi o espírito de uma mulher atrás dela, protegendo-a. Ela estava vestida como uma freira, tinha o olhar bondoso e irradiava muita luminosidade. Acho que se trata do anjo da guarda ou de algum antepassado que a acompanha nesta vida.


      — Enquanto vivia na aldeia, ouvia o pajé falar bastante sobre os espíritos da natureza. Segundo ele, quando nosso corpo morria, nossa alma seguia em uma grande viagem e atravessava para a outra margem do rio da vida. O pajé nos ensinou que a única diferença entre nós e os que haviam morrido era a margem do rio em que estávamos. Ele também dizia que, de tempos em tempos, alguns espíritos renasciam, usando outro corpo de carne e esquecendo-se temporariamente de tudo o que haviam passado. Um dia, porém, conforme nossas ações, todos iriam se tornar apenas luz, unindo-se ao grande Pai Tupã.


      — A explicação de seu povo sobre a vida após a morte é muito bonita e bastante semelhante àquilo que aprendi, com outras palavras, com meus mais velhos. Quanto à Maria das Graças — comentou Mariquita, intuída pela mentora —, ela é um espírito muito antigo e esclarecido que voltou ao corpo de carne para cumprir mais uma etapa do aprendizado, contando com a proteção e o amparo de amigos espirituais. Assim, siga lhe dando educação, amor, atenção e muito carinho.


      — Obrigada por ajudar a cuidar de meus filhos — Jacy agradeceu, abraçando Mariquita ternamente.


      As duas mulheres foram para o quintal se juntar às crianças, que brincavam alegremente. Mariquita convidou as visitas para se sentarem à mesa e lancharem juntos, usufruindo as agradáveis companhias durante o frescor da tarde.
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      Desenlace e superação

    


    
      Alguns anos se passaram, Gracinha já contava oito anos e fazia jus ao carinhoso apelido que recebera dos irmãos quando pequenina. Tinha a pele morena bronzeada pelo sol, cabelos pretos e lisos, levemente encaracolados nas pontas, e os olhos arredondados, parecidos com os da mãe. Sempre usava um vestido simples cor-de-rosa bem clarinho que havia sido confeccionado pela mãe. A convivência com a família era harmônica; a menina era interessada e esforçada, ajudava a mãe nas atividades domésticas e já estava aprendendo a cozinhar. O sonho de Gracinha era saber ler e escrever; certas vezes, imaginava-se escrevendo um livro, usando uma longa pena e um tinteiro. Depois de cumprir as obrigações, ela se juntava às outras crianças da comunidade para brincar à beira-mar.


      A região da Serra do Mar possuía muitas ilhas, e isso estimulava a imaginação das crianças. Elas contavam várias historietas sobre fantasmas, piratas, tesouros e aventuras que aguçavam suas mentes e as deixavam ainda mais curiosas para explorar as ilhas próximas.


      Certa tarde, quando seu Claudino descansava do almoço e dona Jacy terminava os afazeres, a menina se aproximou da mãe e perguntou:


      — Mãe, permite que eu vá brincar com meus amigos?


      — Pode ir, minha filha, mas tome cuidado.


      Gracinha já saía correndo, quando, de súbito, parou na soleira da porta, virou-se e retornou até a mãe.


      — Mãezinha — disse, beijando o rosto da mãe e abraçando-a —, você sabe o quanto amo você e minha família?


      — Sei, sim, minha filha! — respondeu Jacy. — Tenha a certeza de que nós também a amamos muito.


      Gracinha partiu correndo rumo à praia e Jacy sentiu um leve aperto no peito.


      — Tenha cuidado! — gritou Jacy. — Meu Deus, proteja minha menina!


      Chegando à praia, a menina avistou outras quatro crianças que mexiam em um barco de pesca próximo às pedras.


      — Pessoal, o que estão fazendo aí? — perguntou Gracinha.


      — Estamos quase saindo para uma aventura! — respondeu Zezo, um dos meninos do grupo que tinha, mais ou menos, a mesma idade de Gracinha.


      — Você vem com a gente? — quis saber Anita.


      — Não sei… não é perigoso? — indagou Gracinha. — Haverá algum adulto conosco?


      — Se está com medo, é melhor ficar e não nos atrapalhar — disse Jeremias.


      — Não fale com ela assim, Jeremias! Gracinha é nossa amiga — protestou Chica.


      — Se é para ir, vamos logo… antes que chegue alguém — avisou Zezo.


      — Vamos, Gracinha! — falou Chica. — Nossa aventura será emocionante.


      — Está bem! Só não podemos demorar, não quero que minha mãe se preocupe comigo — respondeu Gracinha.


      As crianças empurraram o pequeno barco, o colocaram na água e, com a ajuda do vento, se distanciaram rapidamente da orla. Naquela tarde, como diziam os pescadores, o mar estava bastante mexido.


      A criançada ria da traquinagem, contornando uma ilhota próxima com a embarcação. Ao retornarem, no entanto, algumas mães já tinham dado falta dos filhos e os aguardavam na beira da praia, avistando-os ao longe.


      À distância, Chica vislumbrou alguns pontinhos na praia dos caiçaras e, em tom de desespero, foi logo dizendo:


      — Gente, está todo mundo na praia nos esperando!


      — Nossa! — exclamou Jeremias, tenso. — Minha mãe vai arrancar meu couro! Vou apanhar igual boi ladrão!


      Anita começou a choramingar e Gracinha se pôs a consolar a amiga, tentando tranquilizá-la. Neste momento, as crianças, começando a avaliar as consequências do ato impensado, se distraíram e uma onda mais alta acertou o barco, fazendo com que Chica, Gracinha e Jeremias caíssem na água. Apesar de saberem nadar, todos ficaram muito assustados.


      Quando as crianças caíram do barco, as famílias que estavam na areia da praia se desesperaram, pois não conseguiam identificar quem havia tombado.


      — Meu Deus — gritou Jacy, chorando com as mãos na cabeça —, proteja nossos filhos!


      Naquele mesmo instante, Claudino e alguns pescadores, saindo em socorro às crianças, correram para colocar outras embarcações na água.


      Jeremias e Chica caíram perto do barco. Gracinha, no entanto, caiu um pouco mais afastada e a correnteza, que estava forte, a arrastava para ainda mais longe. Depois de ajudar Chica a subir no barco, Jeremias tentou ir em socorro de Gracinha, mas ficou temeroso. Além de as ondas estarem mais altas, o mar estava puxando.


      Gracinha também estava com medo, pois havia bebido bastante água e já estava muito cansada.


      — Gracinha — gritou Zezo —, mantenha-se firme! Não tenha medo, estamos com você! Eles — falou, apontando para as embarcações que se aproximavam — estão vindo nos socorrer.


      Gracinha deu um sorriso amarelo para os amigos e afundou.


      As crianças se apavoraram ao vê-la afundar e, em pânico, começaram a gritar o nome dela. Zezo não pensou duas vezes e pulou na água para socorrer a amiga.


      Agora, Claudino e os pescadores já podiam reconhecer as crianças. Apesar de estarem próximos, eles também se sobressaltaram com o desenrolar da situação. O grupo se dividiu: o barco de Claudino seguiu na direção de Gracinha e as outras duas embarcações foram ajudar as outras crianças.


      Bravamente, Zezo tentava nadar contra a maré, mas era empurrado para trás pela correnteza. O menino estava desesperado por não ver mais Gracinha. Apesar do rosto molhado pela água salgada, lágrimas de temor e preocupação rolavam pelo rosto de Zezo.


      Gracinha sentia frio e cansaço, já não tinha forças para manter os braços e as pernas em movimento. Então, ela começou a afundar, bebendo cada vez mais água. Em uma fração de segundo, tudo aconteceu: Gracinha sentiu uma grande ardência nas narinas e uma dor imensa na altura dos pulmões, como se estivessem rasgando e enchendo de água. Na última vez em que Gracinha abriu os olhos, viu uma intensa luz azul. Depois, tudo se apagou.


      [image: vinheta]


      Gracinha parecia estar tendo pesadelos, escutava a mãe e outras vozes conhecidas chamando-a. Nestas horas, uma angústia tomava seu peito e ela sentia o corpo se debatendo na cama, como se tentasse despertar. Então, uma mão amiga afagava seus cabelos afetuosamente e a menina ouvia: “Durma, meu anjo. Durma… São apenas sonhos ruins, e logo isso tudo vai passar”. Depois, a menina voltava a um estado de sono profundo, apagando completamente.


      — Clarinda — disse Tertuliano —, vamos confiar em Deus. O tempo é capaz de cicatrizar todas as feridas. A família de nossa irmã Gracinha há de superar essa dor imensa que os assalta o peito.


      — Sim! — respondeu Clarinda, parando de afagar Gracinha e levantando-se da cama onde a menina estava deitada. — A dor é inevitável, mas o sofrimento é opcional. A separação entre os planos físico e espiritual é temporária, a vida sempre seguirá um ciclo ininterrupto de aprendizado, crescimento e evolução.


      Tertuliano se aproximou da beirada da cama de Gracinha, espalmou as mãos na direção da menina e fez uma sentida prece, pedindo a Deus que intercedesse em prol da menina e de seus entes queridos. Conforme Tertuliano e Clarinda oravam com fervor, uma redoma de luz amarelada se formava em torno de Gracinha.


      — Acredito que esta cápsula de luz ajude, por mais um tempo, a blindar nossa Gracinha dos pensamentos de sofrimento emanados pela família dela — explicou Tertuliano.


      — Há de ajudar — concordou Clarinda. — Vamos, também, buscar o apoio de Mariquita e Escolástica. A médium e a mentora podem servir de veículo para o esclarecimento, diminuindo um pouco a dor de Jacy.


      Tertuliano e Clarinda partiram da colônia para a casa de Mariquita, na praia dos caiçaras. A noite seguia alta e a médium dormia quando adentraram o ambiente.


      — Salve, meus irmãos! — Escolástica saudou os espíritos recém-chegados na casa da tutelada.


      — Deus seja louvado, minha irmã! — respondeu Tertuliano.


      — Como podemos ser úteis? — questionou Escolástica.


      — Como bem sabe — explicou Clarinda —, já se vão pouco mais de seis meses desde o desencarne de nossa Gracinha. Ela continua adormecida na colônia espiritual, mas, devido ao intenso sofrimento da família desde a partida dela, em especial sua mãe, Jacy, ela vem registrando este influxo de pensamentos, emoções e sentimentos. Por isso, viemos pedir a ajuda de vocês em favor dos envolvidos.


      — Meus irmãos — concordou Escolástica —, contem conosco. Vou inspirar Mariquita para que, amanhã mesmo, faça uma visita a Jacy e sua família.


      — Agradecemos imensamente o apoio de vocês! — disse Tertuliano, reverenciando Escolástica. — Agora, seguiremos para a antiga casa de Gracinha.


      A madrugada já ia alta quando Clarinda e Tertuliano entraram no local. Jacy estava deitada, olhando fixamente para o teto, não conseguia dormir. Ao lado dela, estava um espírito que se apresentava com a roupagem fluídica de um indígena.


      — É um prazer reencontrá-lo, Tuiuti — falou Clarinda.


      — Aguardava a presença de vocês, meus irmãos — respondeu Tuiuti.


      Tuiuti usava uma tanga e trazia o dorso desnudo, com alguns desenhos tribais. Carregava uma lança e parte da cabeça estava adornada por um cocar de penas de arara nas cores vermelha, amarela e azul. Era o mentor espiritual de Jacy.


      Clarinda e Tertuliano não o viam desde o parto de Gracinha.


      — A condição em que Jacy se encontra desde a morte do corpo da filha me preocupa demais. Apesar de ter ciência sobre a imortalidade do espírito, ela está abrindo as portas para as sombras que habitam no próprio interior. Com isso, passou a ter ideias suicidas. A perda da filha fez o espírito imortal de nossa querida Jacy identificar-se com uma situação similar que ocorreu em outra encarnação, quando erámos casados e ela atentou infrutiferamente contra a própria vida. Por isso, desde a partida de Gracinha, tenho me feito presente todos os dias, a fim de inspirá-la a seguir adiante. Quando preciso me ausentar, deixo um irmão da tribo tomando conta dela — concluiu Tuiuti.


      — O controle de nossas vidas — Clarinda tomou a palavra — pertence única e exclusivamente a Deus, nosso Pai, bom, justo e criador. Todos os seres, desencarnados e encarnados, devem aceitar, primeiramente, o papel da imortalidade do espírito e, então, buscar extrair todos os aprendizados propostos para seu crescimento e sua evolução moral e espiritual. Desta forma, enquanto os encarnados não compreenderem a teoria reencarnacionista e cultivarem o desapego em seus corações, continuarão a sofrer com a separação temporária do invólucro carnal. A saudade é um sentimento inevitável, mas a certeza do reencontro em um futuro breve deve ser o combustível motivador dos que ficam.


      — Chegará o tempo em que os homens terão mais acesso e esclarecimento às questões do espírito. Cabe frisar que, por mais que a morte de uma criança fuja à lógica convencional, o espírito é um ser integral e milenar que está estagiando, temporariamente, em um corpo infante. O espírito não tem idade e, conforme a necessidade, ele se apresenta perispiritualmente em determinada fase — concluiu Tertuliano.


      — Tuiuti — falou Clarinda —, buscamos a ajuda de Mariquita e da mentora dela, pedimos que venham visitar Jacy. Pretendemos usar as faculdades mediúnicas de Mariquita para levar esclarecimentos espirituais e minimizar as dores desta pobre mãe que perdeu a filhinha. Por ora, precisamos induzir sua tutelada ao sono físico para que possamos conversar com ela e prepará-la para a visita.


      — Claudino está prestes a acordar e sair para pescar com Ubiratã — avisou Tuiuti. — Assim que eles saírem, vamos ministrar alguns passes em Jacy e conversar com o espírito dela com mais lucidez.


      Menos de dez minutos depois, Claudino começou a despertar e se espreguiçar na cama. Jacy, que estava com os olhos vidrados no teto, só notou que ele havia acordado quando o marido tocou levemente seus cabelos e ela voltou a si.


      — Minha índia — sussurrou Claudino, chamando carinhosamente a esposa pelo apelido que lhe dera quando se conheceram —, mais uma vez, não dormiu?


      Jacy balançou a cabeça negativamente, sentando-se na cama.


      — Confesso que estou muito preocupado — continuou Claudino, com a voz embargada. — Já perdi uma filha e, diariamente, sinto a ausência dela, mas não quero perder minha esposa nem minha família em vida. Entendo sua dor, e não sei o que fazer para apaziguá-la… Nada que eu faça trará nossa Gracinha de volta. Além disso, temos outros filhos que dependem de nossa atenção e de nossos cuidados. Eles perderam a irmã; agora, imagine perder a mãe!


      Enquanto o marido falava, dos olhos de Jacy escorriam lágrimas silenciosas.


      — Eu juro, não sei o que fazer — murmurou Jacy, com a voz entrecortada. —Sinto um enorme vazio, como se tivessem tirado uma parte de minha alma. Tento encontrar forças, mas um grande desânimo e uma tristeza imensa teimam em tomar minha mente e meu coração. A cada mínima tarefa, me lembro dos momentos felizes que vivi ao lado de nossa amada Gracinha. Só encontro refúgio quando meu corpo, exausto e sem forças, adormece profundamente. No entanto, de alguma forma, meus sonhos me pregam peças e se transformam em pesadelos infernais.


      — Entendo essa dor que teima em dilacerar seu peito — disse Claudino, ajoelhando-se e segurando as mãos da mulher sentada na cama. — Porém, precisamos confiar em Deus para seguirmos adiante.


      — Deus?! — repetiu Jacy, com um semblante desafiador. — Que Deus é esse que tirou um anjinho de nossa família? Nossa filha não era uma pecadora para ter a morte que teve. Ela era o fruto do nosso amor! Quando viemos morar nesta colônia de pescadores, achei que estaríamos livres daquele rótulo de que não temos alma… por conta da cor de nossa pele e de nossas origens; por eu ser indígena e você, negro.


      — Aqui, jamais fomos julgados — Claudino tomou a palavra —, ao contrário, fomos recebidos por pessoas simples como nós que nos acolheram muito bem. Desde então, deixamos de ser olhados de cima ou de forma julgadora.


      Tuiuti, Tertuliano e Clarinda assistiam à conversa do casal, vibrando positivamente, a fim de inspirá-los.


      — Os anos em que passamos aqui — continuou Claudino, inspirado pela espiritualidade, contestando a esposa firme e carinhosamente —, até antes dessa tragédia, foram maravilhosos. Vivíamos em um paraíso, sem luxo, mas o trabalho e a comida sobre a mesa nunca nos faltaram. Além disso, tivemos os frutos do nosso amor. Em tudo isso, vejo nitidamente a presença de Deus.


      Nesse momento, no plano astral da casa da família de Jacy e Claudino, uma luz alvíssima surgiu e, junto com ela, uma mulher negra com a pele aveludada apareceu. Ela usava um vestido branco, que contrastava com sua tez, um coque no alto da cabeça e alguns búzios que ornavam os cabelos. A mulher tinha uma postura impressionante, parecia oriunda de alguma casa real africana.


      — Saúdo-os em nome de Zambi![2] — disse a bela mulher, por meio do pensamento,[3] para Clarinda, Tuiuti e Tertuliano. — Eu me chamo Dandara e venho do Congo, a terra ancestral de Claudino; onde, em tempos remotos, fomos casados. Devido à necessidade de aprimoramento espiritual de Claudino, com o passar do tempo, o espírito dele foi transladado para as terras brasileiras. Eu, todavia, segui minha jornada junto à Mãe África. No entanto, nos mantivemos ligados como almas afins. Como sempre o acompanhei à distância e torci pelo êxito dele, comecei a registrar vibrações de angústia e de sofrimento. Assim que tomei ciência dos últimos acontecimentos, recebi a permissão de meus superiores para, mais uma vez, vir em socorro de Claudino e dos entes dele.


      — Seja bem-vinda, irmã Dandara! — falou Clarinda. — Que bom que veio somar suas forças a esta empreitada que a família vem atravessando. Eu me chamo Clarinda e sou a mentora espiritual de Gracinha, a filha do casal que regressou à pátria espiritual. Estes são Tertuliano, um amigo espiritual que nos acompanha, e Tuiuti, o mentor de nossa querida Jacy.


      Claudino e Ubiratã saíram de casa para a labuta pelo pão de cada dia.


      — Meus irmãos — Tuiuti tomou a palavra —, vamos aproveitar que o cansaço está consumindo Jacy e conversar com ela durante o sono do corpo físico.


      Jacy estava deitada na cama e sentia o corpo muito cansado, mas a mente parecia não desacelerar. Tuiuti, então, aproximou-se da tutelada, colocou a mão sobre a fronte dela e fez uma sentida prece em um dialeto indígena. Enquanto rezava, a mulher caiu em sono profundo. O indígena tirou uma maraca[4] da cintura e começou a fazer movimentos circulares em volta do corpo de Jacy. Em seguida, o espírito dela se deslocou do corpo físico repousado, como uma duplicata, ficando suspenso alguns centímetros no ar, mas permanecendo ligado pelo cordão de prata.[5]


      O ritual feito por Tuiuti pretendia limpar e harmonizar os corpos energéticos de Jacy, possibilitando que ela tivesse mais lucidez durante o diálogo espiritual. Ao encerrar o trabalho, o indígena acenou positivamente para Clarinda.


      Clarinda se postou ao pé da cama e chamou por Jacy:


      — Desperte, Jacy, precisamos conversar.


      O espírito de Jacy atendeu ao chamado e se sentou na beirada da cama. Seus olhos estavam muito fundos, marcados pelo choro e pelo sofrimento. Ao mesmo tempo, Dandara, Tertuliano e Tuiuti davam sustentação energética ao trabalho de auxílio fraterno que seria realizado por Clarinda no plano astral.


      — Onde está minha filha? — perguntou Jacy ao notar a presença dos espíritos no quarto.


      — Ela está bem amparada e cuidada. Tente serenar o coração — respondeu Clarinda, sentando-se ao lado de Jacy e segurando a mão dela.


      — Como serenar meu coração? Eu perdi uma filha! — questionou Jacy, em tom de protesto.


      — Entendo e me solidarizo com sua dor. Assim como você, já perdi, temporariamente, pessoas muito caras na vida. Eu as amava muito! Filhos, inclusive. No entanto, asseguro a você: não há dor ou sofrimento que dure para sempre.


      Jacy se calou, cabisbaixa, ponderando a fala de Clarinda.


      — Viemos ajudá-la — Clarinda retomou a fala. — Somos amigos espirituais e, antes de reencarnarem, firmamos um compromisso com você e sua família. Asseguramos que estaríamos no plano espiritual olhando por vocês.


      Jacy levantou a cabeça, deixando à mostra lágrimas que teimavam em rolar por sua face. Então, olhando no rosto de cada um dos presentes, disse:


      — Sou grata por toda a ajuda. Porém, parece que essa dor vai rasgar meu peito.


      — Sua dor é incisiva — falou Clarinda, tocando levemente o coração de Jacy com o indicador —, no entanto, ela não pode ser estagnadora. Você tem outros filhos e uma família que dependem muito de você. Agora, precisa seguir adiante na marcha evolutiva, pois, em todos os momentos de nossa vida, o Cristo está no comando. Não alimente as sombras de sua alma com ideias suicidas, pois isso não minimizará sua dor em nada, apenas aumentará os danos, o sofrimento e o distanciamento entre você e aqueles que ama. Ressalto: o suicídio é um ato de desespero e egoísmo.


      — É muito difícil perder uma filha — disse Jacy, choramingando cabisbaixa, mas com certo tom de indignação.


      — Jacy, minha querida — seguiu Clarinda, fraternalmente —, tudo o que temos na vida é um empréstimo de Deus, inclusive os filhos. Com o passar do tempo, eles crescem e se tornam do mundo. Deus nos confia, temporariamente, espíritos como filhos de acordo com nossa capacidade de educar, cuidar, orientar e transmitir os valores do Bem, em nome Dele. Assim, você e eu sabemos que o espírito de Gracinha veio ao plano terreno para cumprir uma curta missão e, de acordo com o que foi estabelecido, vocês duas tiveram êxito. Além disso, devido ao planejamento reencarnatório[6] estabelecido, tanto nós, a família espiritual, quanto você e Claudino, a família física, sabíamos que a encarnação de Gracinha não seria longeva.


      — Eu sei! — desabafou Jacy, suspirando em seguida. — Mas como eu faço para tirar essa dor que teima em tentar destruir meu coração?


      — Busque viver a felicidade, as coisas boas… Aproveite os momentos na companhia dos filhos que ainda estão ao seu lado e que muito sofrem ao vê-la dessa maneira. Como ainda falta maturidade emocional a eles, sentem-se preteridos e confusos. Por isso, não os negligencie! Além disso, procure ajudar aqueles que sofrem ou que necessitam de mais cuidados que você — concluiu Clarinda.


      — Tentarei! — respondeu Jacy, com sinceridade.


      — Não será fácil, mas lembre-se de que jamais estamos sozinhos ao relento, pois todos somos filhos de um único Pai. Assim, com a permissão Dele, estaremos sempre ao seu lado, ajudando-a a enfrentar as provas da vida. Por isso, mantenha a fé e a esperança em seu coração. E não se esqueça: muitas vezes durante a vida, Deus nos envia alguns anjos em Seu nome. Aceite a mão estendida daqueles que a oferecerem — finalizou Clarinda.


      Tuiuti aproximou-se de Jacy e a abraçou afetuosamente, se despedindo da tutelada.


      Logo, o espírito regressou ao corpo físico e Jacy foi acordada pelos raios de sol que atravessavam a janela e incidiam sobre seu rosto. Ela despertou com a forte impressão de que havia conversado com uma mulher vestida de freira, de cuja aparência ela se recordava com extrema nitidez. Jacy se esforçava para lembrar o que a mulher havia dito. De repente, a indígena se recordou dos relatos de Gracinha sobre o espírito de uma mulher que sempre falava com ela.


      No plano astral, Clarinda mantinha a mão sobre o ombro de Jacy e repetia:


      — Siga adiante, confiando em Deus. A vida continua… Gracinha está bem.


      As palavras ecoaram no mental de Jacy, que as decodificou e reproduziu: “Preciso seguir adiante, ter mais fé e confiar em Deus. Tenho outros filhos que sofrem ao me ver sofrer. Não desejo que eles sintam o que estou sentindo”.


      — Que bom que Jacy foi receptiva às orientações! — disse Dandara. — Vou instruir nosso irmão Claudino para que fique mais próximo e atento à família.


      — Ótima iniciativa, Dandara — concordou Tertuliano. — O amor é capaz de amenizar e curar todas as feridas.


      Dandara se despediu do grupo e foi ao encontro de Claudino.


      — Podemos aproveitar a visita que Mariquita fará para que ela reforce as informações que armazenamos no subconsciente de Jacy em nossa conversa durante o sono físico.


      Naquela manhã, depois da experiência com os amigos espirituais, Jacy se levantou mais disposta e foi direto para a cozinha fazer os trabalhos do dia.


      Salvador foi o primeiro a acordar. Ao chegar à porta da cozinha, ele viu a mãe e logo percebeu que ela estava diferente, mas não conseguia identificar em quê.


      — O que está fazendo aí, menino? Parece uma estátua me olhando — comentou Jacy, surpresa.


      Salvador correu até a mãe, que estava na beira do fogão de lenha, cozinhando, e, abraçando-a, disse:


      — Estava admirando sua beleza!


      Não tardou para que Ruth e Barbara chegassem e se juntassem à mãe e ao irmão para fazerem o desjejum.


      Enquanto Jacy manuseava o fogo, sentiu um leve aperto no peito, era saudade de Gracinha. “Falta minha filhinha aqui conosco”, pensou. Uma lágrima escorreu dos olhos de Jacy, que a secou discretamente, pois não queria que os filhos percebessem. “Neste momento, minha menina está tomando café com Deus, bem acompanhada por nossos entes que já fizeram a travessia para o outro mundo”, disse a si mesma.


      — Isso mesmo! Onde quer que estejamos, Deus sempre estará conosco — Clarinda incentivou Jacy, mentalmente.


      A indígena respirou profundamente, mudando o foco. Depois, sentou-se à mesa para fazer a refeição com os filhos e disse:


      — Vamos comer, pois estou com fome.


      — Obrigada, mamãe! — comentou Ruth. — Você não sabe como é bom tê-la ao nosso lado.


      — Eu que agradeço por ter vocês em minha vida. O que foi, minha filha? — Jacy questionou Barbara, ao vê-la cabisbaixa.


      — Pensei que você só gostasse de Gracinha — respondeu a menina, chorosa.


      — Eu amo vocês igualmente! Todos são meus filhos, pois saíram de dentro de mim — replicou Jacy, abraçando e afagando os cabelos da filha.


      — Mamãe — Salvador tomou a palavra —, Barbara está falando isso porque você ficou muito distante de nós… como se tivesse perdido o interesse por tudo e por todos. Ficamos com muito medo de perdê-la também!


      — É verdade, meus filhos. Com a partida da irmã de vocês, fiquei muito desgostosa da vida, pois ela deixou um enorme vazio. Era como se tivesse uma ferida aberta em meu peito, sempre a sangrar. Porém, o amor que sinto por vocês, única e exclusivamente, me fez levantar daquela cama e seguir adiante. Jamais esquecerei nossa Gracinha; assim como nunca esquecerei que todos vocês são o ar que eu respiro. Peço a Deus que me dê forças para prosseguir.


      — A força nunca lhe faltará — disse Tuiuti, no plano espiritual, com as mãos sobre os ombros de Jacy —, pois, com a permissão do Divino Mestre, sempre haverá amigos do lado de cá da vida a lhe guiar.


      Jacy deu um suspiro e falou:


      — Agora, vamos trabalhar! O dia é longo e não temos mais tempo a perder.


      Quando as crianças saíram para realizar os afazeres, Jacy pôs-se a pensar consigo mesma: “Como pude ser tão egoísta com minha dor e deixar de olhar para meus filhos?”.


      — Não se martirize, minha irmã — Tertuliano a incentivou. — Não se prenda à culpa, que, na maioria das vezes, é paralisadora. Siga adiante, aprenda e evolua.


      [image: vinheta]


      A manhã decorreu tranquilamente. Jacy, com a ajuda dos filhos, seguia com os preparativos do almoço, quando Claudino e Ubiratã chegaram do trabalho.


      — Que bom vê-la fora da cama! — exclamou Claudino, indo cumprimentar a esposa, seguido do filho.


      Naquele dia, a família almoçou reunida, como fazia tempos atrás. Jacy sentia-se mais animada e disposta.


      — Meus irmãos, preciso partir, pois tenho tarefas a cumprir — Tuiuti despediu de Tertuliano e Clarinda. — Conforme expliquei anteriormente, durante minha ausência, deixarei a casa sob a vigilância espiritual dos irmãos que trabalham comigo. Além disso, caso precisem, podem me convocar que virei ao encontro de vocês na mesma hora.


      — Se Jacy se mantiver desta forma — falou Tertuliano —, será melhor para todos.


      — Sim! — concordou Clarinda. — Isso ajudará bastante no despertar de nossa irmã Gracinha no plano espiritual. Agora, vamos seguir conforme o planejado e aguardar a visita de Mariquita. Creio que a conversa entre elas será muito salutar para a recuperação de Jacy.


      — Assim será! — disse Tertuliano. — Vamos vibrar positivamente em prol deste encontro.
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      Depois do almoço, Ubiratã e Claudino se retiraram para fazer a sesta; Ruth e Barbara ficaram terminando de arrumar a cozinha; e Salvador foi alimentar os animais e cuidar da horta.


      Jacy pegou o material para consertar a rede de pesca, foi para o lado de fora da casa e sentou-se debaixo de uma árvore, defronte para o mar. Desde a perda de Gracinha, a mulher estava evitando encará-lo, culpava o mar por ter levado a filha. Ficou cerca de uma hora concentrada em seus afazeres, até que viu Mariquita se aproximando.


      — Minha amiga, que saudade! — exclamou Mariquita. — Hoje, resolvi vir visitá-la.


      — Também estava com saudade — replicou Jacy.


      — Fiquei sabendo que estava acamada…


      — Sim. Hoje, depois de um bom tempo, me levantei da cama e resolvi retomar a vida.


      — Fico muito contente em vê-la melhor e mais disposta.


      — Só eu sei a dor que tenho sentido e o esforço que precisei fazer para me levantar da cama — comentou Jacy.


      Os amigos espirituais Clarinda, Tertuliano e Escolástica assistiam ao diálogo entre as duas mulheres. Então, Clarinda se aproximou de Mariquita, que sentiu um leve arrepio percorrer o corpo e uma agradável sensação de bem-estar. Em uma fração de segundo, a benzedeira mudou a expressão do rosto e o timbre de voz.


      — Minha irmã — falou Clarinda através de Mariquita, com outra entonação de voz —, confie nos desígnios de Deus. Para tudo nesta vida, há uma explicação, mesmo que, temporariamente, não se tenha esta consciência. Com o tempo, todas as respostas virão. Os filhos e tudo o que é adquirido ao longo da vida é um empréstimo concedido por Deus, nosso Pai amantíssimo, que no alto da Sua misericórdia Divina, nos dá o fardo de acordo com o que somos capazes de carregar ao longo da jornada.


      Jacy, ao escutar as palavras de Mariquita, levantou a cabeça e começou a encarar a amiga. Para sua surpresa, a expressão facial da benzedeira estava mais leve, remoçada, além de a entonação da fala estar completamente diferente.


      — Deus chamou Gracinha de volta, para junto Dele, assim que ela cumpriu a missão nesta Terra — continuou Clarinda, falando através do aparelho mediúnico. — Lembra-se do que seu povo falava sobre a continuação da vida após a morte? Ela atravessou o rio da vida e está na outra margem, olhando por vocês. No momento certo, vocês se reencontrarão do lado de lá. No entanto, sempre estarão ligadas pelo verdadeiro e mais sublime sentimento: o amor. Agora, busque nutrir bons sentimentos e boas lembranças, pois, toda vez que você sofre, sua amada filha, do outro lado da vida, sofre junto. Permita-se seguir em frente, fluindo como um rio que segue para o mar. Aproveite a companhia e os bons momentos ao lado da família, pois é o maior e o mais verdadeiro bem que você tem.


      Jacy chorava emocionada com as palavras que ouvia, pois elas transmitiam paz e acalanto para seu coração.


      — Quando a dor e a saudade apertarem, lembre-se de que sua filha está ao lado de Deus. Tenha a certeza de que você nunca estará sozinha, pois o Pai jamais desampara os filhos. Ele próprio está cuidando de sua filha, até que, no futuro, vocês se reencontrem. Lembre-se de que o espírito é imortal; o corpo físico é apenas uma casca usada temporariamente, a fim de que vocês vivam neste plano da vida. Assim, Gracinha deixou apenas a casca sem vida para trás. Em espírito, ela segue vivendo plenamente, sorrindo e evoluindo — concluiu Clarinda, por meio de Mariquita.


      Mariquita respirou fundo. Assim que o desacoplamento áurico[7] foi concluído, ela estava um pouco confusa, devido à semiconsciência durante o transe mediúnico. Já vivenciara esse fenômeno outras vezes, mas não tinha a clareza de como ele se dava.


      — Mariquita — disse Jacy —, obrigada pela mensagem dos espíritos transmitida através de você.


      Mariquita enrubesceu, um pouco constrangida, e respondeu:


      — Peço desculpas se causei algum inconveniente.


      — Minha amiga, não tem do que se desculpar. Agradeço de coração, pois precisava ouvir aquelas palavras, que foram como um bálsamo para minha alma. Quando vivia na tribo, cheguei a ver alguns espíritos se manifestarem no pajé.


      — Que bom que fizeram sentido para você! Só me lembro de ter visto uma mulher de pele alva, vestida de irmã de caridade, ao seu lado, sorrindo. Depois, fui me percebendo longe; sabia que estava falando, via minha boca articular as palavras, mas não as ouvia.


      Jacy chorou de emoção, pois recordara-se do sonho que tivera com a mesma mulher descrita por Mariquita.


      — Hoje, ao acordar — explicou Mariquita —, ouvi uma voz que dizia: “Vá visitar sua amiga Jacy, ela precisa de ajuda!”. Agora, aqui estou, entendendo um pouco mais do que se passa.


      — No final da madrugada, depois que Claudino e Ubiratã saíram para pescar, tive um sonho com esta mesma mulher. Ela conversou comigo, mas estava acompanhada por outras pessoas.


      Então, as duas mulheres continuaram conversando, embaladas pelo barulho das ondas e acariciadas pela brisa do mar.
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